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RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a atividade do
limonóide azadiractina, extraído das sementes da planta
Azadirachta indica, nim, sobre o desenvolvimento embrioná-
rio de Ctenocephalides felis felis. Um cão foi tratado com a

formulação spray a 10%, outro cão foi mantido como contro-
le, sem tratamento. Ambos foram infestados semanalmente
com 600 pulgas, na proporção de 1:1 entre machos e fêmeas.
As posturas oriundas das infestações foram incubadas por sete
dias, em tubos de ensaio, e avaliou-se a porcentagem de eclosão
dos ovos de pulga, comparando-se as médias dos grupos, tra-
tado e controle. O extrato de nim apresentou atividade sobre
o desenvolvimento embrionário de C. f. felis, mantendo ní-
veis de eficácia superiores a 80% até o dia +14, além de dimi-
nuir a postura e inibir o desenvolvimento entre instares larvais
do percentual de larvas que eclodiram.

PALAVRAS-CHAVE: Azadiractina, pulga do gato, controle,
limonóide.

INTRODUÇÃO

A pulga Ctenocephalides felis é o mais abundante
ectoparasito em cães e gatos do mundo e causa muitos pro-
blemas. Além do desconforto aos animais e aos proprietários,
as pulgas estão associadas a severas doenças, incluindo
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dermatites alérgicas (FOIL et al., 1998; MEHLHORN et al.,
2001)

O ciclo evolutivo é constituído das fases de ovo, larva,
pré-pupa, pupa e adulto. No ambiente, encontram-se 95% dos
indivíduos da população de pulgas, enquanto apenas 5% es-
tão sobre o hospedeiro (LINARDI; GUIMARÃES, 2000).

As pulgas são muito prolíferas, produzindo cerca de 30
ovos por dia. As larvas podem ser encontradas em frestas co-
bertas, entrelaçados no tecido de carpetes e estofados, embai-
xo de mobílias e dentro de fendas e rachaduras. (CARLOTTI;
JACOBS, 2000).

O fato de as formas imaturas desenvolverem-se no ambi-
ente proporciona uma constante população, servindo como
fonte de reinfestações para animais domésticos e, também,
para outros mamíferos silvestres que atuam como reservatóri-
os, garantindo a continuidade do ciclo, mesmo na ausência do
hospedeiro principal. A eliminação destas formas do ambien-
te é difícil, principalmente devido a sua localização, porque
muitas vezes, os produtos não exercem sua atuação no con-
trole (SANTOS, 2000).

Os programas de controle integrado de pulgas devem ter
como objetivo principal a redução das infestações a níveis
toleráveis nos hospedeiros e no ambiente. Esses níveis são
subjetivos e devem ser determinados com base nas caracte-
rísticas próprias de cada sistema de criação, em que se inte-
gram o hospedeiro, o parasito e o ambiente comum a ambos.
Os programas de controle têm como base a combinação equi-
librada de métodos mecânicos, culturais e de métodos de apli-
cação de compostos químicos (DRYDEN, 1995).

Atualmente, são vários os grupamentos químicos disponí-
veis para o controle de C. felis felis, por exemplo os piretróides,
organofosforados, carbamatos, fenilpirazoles, nitroguanidinas,
neonicotinóides e as lactonas macrocíclicas, além de substân-
cias que atuam como reguladoras de crescimento dos insetos
conhecidas como IGR’s (SCOTT et al., 2002).

Com o desenvolvimento da resistência contra drogas
antiparasitárias, a indústria tem hesitado em investir na pes-
quisa de novos defensivos químicos. O tempo de comerciali-
zação de um novo produto é de difícil cálculo, mas certamen-
te limitado em relação à rápida aquisição de resistência
(UILENBERG, 1996).

Por tanto novas substâncias são necessárias, para o efeti-
vo controle de pragas, oferecendo maior segurança,
seletividade, biodegradabilidade, viabilidade econômica ,
aplicabilidade em programas integrados de controle de inse-
tos e baixo impacto ambiental (VIEGAS-JÚNIOR, 2003)

Produtos naturais provenientes de plantas podem repre-
sentar alternativas às medidas de controle, por apresentarem
baixa toxicidade para mamíferos e pouco impacto ambiental
(VIEGAS-JUNIOR, 2003; BARRETO et al., 2006; BUSS;
PARK-BROWN, 2006).

Os limonóides são, provavelmente, os maiores represen-
tantes da classe dos terpenos com atividade inseticida. São
conhecidos como meliacinas, por causa do seu sabor amargo.
Cerca de 100 triterpenóides têm sido identificados em semen-

tes, madeira, cascas, folhas e frutos de Azadirachta indica
(Meliaceae) (LNO  et al., 1999).

A azadiractina é um composto extraído das sementes da
árvore Azadirachta indica, nativa da Índia, vulgarmente co-
nhecida como nim. Essas árvores possuem dois compostos
com atividades inseticidas, a azadiractina e a salanina, e um
outro composto com ação fungicida (VIEGAS-JÚNIOR, 2003;
BUSS; PARK-BROWN, 2006).

Atualmente são comercializados compostos químicos ati-
vos sobre mais de 200 espécies de insetos. Mesmo sendo ati-
va frente a um enorme espectro de insetos, a azadiractina não
afeta os seus predadores naturais ou seus hospedeiros.
(STONE, 1992; NDUMU et al.1999).

Tal molécula possui ação fagoinibidora, atuando na su-
pressão do apetite, na interferência do funcionamento das glân-
dulas endócrinas que controlam a metamorfose do inseto,
impedindo assim o desenvolvimento na fase larval, compor-
tando-se como análogo do hormônio juvenil (ISMAN, 1997;
COOPING; MENN, 2000; VIEGAS-JÚNIOR, 2003).

A literatura também cita o efeito do nim sobre a oviposição
e a fecundidade de insetos expostos ao composto, interferin-
do na sua reprodução (ISMAN, 1997; COOPING, MENN,
2000). Além de todas as ações sobre insetos anteriormente
relatadas, o nim também age como repelente (BUSS; PARK-
BROWN, 2006). Essa variedade de componentes reduz de
modo significativo a ocorrência de fenômenos de tolerância e
resistência ao fítoterápico (MULLA; TIANYUN, 1999).

Até o presente momento, não foram encontrados em lite-
ratura relatos da ação da azadiractina sobre o desenvolvimen-
to embrionário de pulgas C. f. felis. O presente trabalho teve
por objetivo avaliar a ação da azadiractina sobre o desenvol-
vimento embrionário da pulga do gato.

MATERIAL E MÉTODOS

Localização da experimentação
O experimento foi realizado no Laboratório de

Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária,
Projeto Sanidade Animal (Embrapa/UFRRJ). Departamento
de Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária da Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Avaliação da atividade da azadiractina no desenvolvimento
embrionário de Ctenocephalides felis felis

Para avaliar a atividade da formulação aquosa spray do
extrato de nim a 10%, foram utilizados dois cães da raça
Beagle. No dia 0, um animal foi tratado com a formulação
aquosa spray de azadiractina, recebendo três borrifadas do
produto por quilograma de peso vivo, já o outro animal não
recebeu nenhum tipo de tratamento, sendo mantido como con-
trole.

Os cães foram alocados separadamente em gaiolas de fer-
ro galvanizado, medindo 120 x 60 x 60 cm. Essas gaiolas
eram mantidas em instalações de alvenaria dentro do canil.
Cada animal foi infestado nos dias +4, +7, +14, +21, com 300
pulgas machos e 300 fêmeas, em um total de 600 pulgas. Se-
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tenta e duas horas após a infestação, esses animais foram
mantidos individualmente em transportes próprios para cães,
de tamanho médio, um para cada animal, devidamente identi-
ficado, por um período de quatro horas. Posteriormente, os
animais foram escovados com o intuito de se retirar ovos de
pulgas que poderiam estar aderidos ao pelame do animal, e o
material presente no piso do transporte foram coletados com
o auxílio de um pincel de cerdas macias, varrendo-se toda a
área interna. O mesmo processo foi realizado com os dois
cães, o tratado e o controle.

Os ovos de pulga que foram obtidos no material coletado
foram devidamente identificados, aspirados, quantificados e
separados em seis repetições contendo 10 ovos cada, acondi-
cionados em tubos de ensaio com o auxílio de um aspirador
de baixa potência ao qual foi adaptado um tubo de borracha e
uma pipeta Pasteur. Esse procedimento foi realizado com au-
xílio de um microscópio estereoscópico. Junto aos ovos, foi
adicionado meio grama de uma dieta necessária para manu-
tenção das larvas, preparada com uma parte de farelo de trigo
e uma parte de sangue bovino desidratado em estufa, na tem-
peratura de 100 ºC durante 24 horas, misturada com areia na
proporção de 1:5 (CORREIA et al., 2003). Posteriormente,
esses ovos foram incubados em uma câmara climatizada
mantida na temperatura de 28 ± 1ºC e UR de 75 ± 10%. Ao
final de sete dias, os tubos foram vertidos em álcool 70º e
examinados sob microscópio estereoscópico para avaliar o
percentual de emergência das larvas.

A atividade da azadiractina foi avaliada com base no cál-
culo da eficácia empregando-se a seguinte fórmula:

[(percentual de emergência de larvas dos ovos
provenientes do grupo controle - percentual de emergên-
cia de larvas dos ovos provenientes do grupo tratado) /

(percentual de emergência de larvas dos ovos provenien-
tes do grupo controle)] x 100 (ABBOTT, 1925).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na avaliação do primeiro dia de observação, dia +4, o

grupo controle apresentou uma média de 7,83 larvas eclodidas,
enquanto o grupo tratado apresentou média de 0,33, demons-
trando 95,78% de inibição do desenvolvimento embrionário
das pulgas. Essa média de inibição se manteve na avaliação
seguinte, dia +7, em que as médias dos grupos controle e tra-
tado foram, respectivamente, 8 e 0,66, com percentual de
91,75% de inibição. Na avaliação do dia +14, o percentual de
inibição caiu para 82,20%, ainda sendo considerado um bom
percentual de inibição, visto que níveis de eficácia inferiores
a 70% são considerados insatisfatórios. No dia +21, o experi-
mento deu-se por encerrado, uma vez que os níveis de inibi-
ção foram menores que 70%, como podem ser observados na
Tabela 1.

Nas observações realizadas durante o período experimen-
tal, também se observou que as larvas que eclodiram no gru-
po tratado com a formulação contendo azadiractina, além de
estarem em menor número, apresentavam-se menos desen-
volvidas que as larvas eclodidas no grupo que não recebeu

tratamento, isso associado a uma significativa diminuição no
número de ovos encontrados no fundo dos transportes.

A atividade do nim sobre larvas de C. felis e X. brasilien-
sis foi verificada por Kilonzo, em 1991, quando foram expos-
tas quatro instares larvais das duas espécies por 24 horas ao
extrato de nim a 50%. Houve letalidade dessas larvas a partir
de um período de duas horas. No entanto, neste estudo, a ação
do extrato de nim foi avaliada quando aplicado sobre um in-
divíduo infestado com as formas adultas, agindo sobre a pos-
tura e sobre a eclodibilidade das larvas oriundas de pulgas
adultas expostas ao produto.

Em 1998, resultados equivalentes foram observados por
Guerrini e Kriticos, sobre ovos C. felis, utilizando metodolo-
gia parecida, com o uso de uma formulação spray, aplicada
sobre gatos artificialmente infestados com pulga, também
impedindo que houvesse eclosão de larvas por um período de
14 dias.

No ano seguinte, Salles e Rech ao utilizar uma torta de
nim, observaram que houve diminuição na postura da mosca-
das-frutas, Anastrepha fraterculus, concordando com os re-
sultados deste trabalho, enquanto na utilização da formulação
líquida, a redução não foi significativa, chegando a ser au-
mentada na maior concentração. Situação semelhante se deu
quanto à eclosão de larvas em ambos os casos.

Ginarte (2003) realizou testes com diferentes extratos,
dentre eles o óleo de      A. indica (Nim), visando avaliar sua
ação inseticida sobre Musca domestica, não encontrando to-
xicidade em suas larvas, discordando dos resultados deste tra-
balho, visto que houve uma ação sobre a eclosão de larvas.

Em 2006, Brito et al. avaliaram a toxicidade de algumas
formulações comerciais de nim sobre os ácaros, Tetranychus
urticae, Euseius alatus e Phytoseiulus macropilis , obtendo

Tabela 1. Número de larvas de pulga eclodidas após trata-
mento de cães da raça Beagle com uma formulação spray
de extrato de nim a 10%.

Grupos Número de larvas emergidas após 7 dias do desafio

Dia +40 Dia +70 Dia +14 Dia +21

Controle
1 5 6 9 6
2 7 10 10 7
3 10 9 9 8
4 9 8 8 6
5 8 8 10 6
6 8 7 10 5

Total 47 48 56 38

Média 7,83 8 9,33 6,33

Tratado
1 0 1 1 8
2 0 0 4 8
3 1 0 2 7
4 1 0 0 4
5 0 1 0 0
6 0 2 3 0

Total 2 4 10 27

Média 0,33 0,66 1,66 4,5

Eficácia (%) 95,78 91,75 82,20 28,91



90

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, Supl. 1, 87-91 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Ribeiro et al.

100% de eficácia no que diz respeito à sua embriogênese em
todas as formulações testadas para T. urticae e na maior con-
centração para as demais espécies, com viabilidade de 96,3%
para o primeiro e 100% na maior concentração para as de-
mais, apresentando resultados superiores aos do presente es-
tudo.

Os trabalhos envolvendo a ação da azadiractina sobre o
desenvolvimento de pulgas não são comumente encontrados
em literatura, existindo somente discussões sobre uma possível
ação sobre elas. Em literatura, os trabalhos encontrados refe-
rentes à ação dos extratos de nim sobre pulgas, envolvem, em
sua grande maioria, a ação do produto diretamente sobre as
formas evolutivas das pulgas, enquanto o presente trabalho en-
volve a ação sobre os adultos quanto à diminuição da postura e
evolução do ciclo biológico. Até o presente momento, não exis-
tem relatos sobre a ação desse limonóide sobre o desenvolvi-
mento embrionário de C. f. felis. Pode-se afirmar, a partir do
presente trabalho, que a azadiractina obteve uma boa eficácia
sobre a inibição do desenvolvimento embrionário de C. f. felis,
mantendo níveis superiores a 80% durante 14 dias. Pode-se
ainda relatar que a azadiractina também possui ação sobre as
formas larvais da pulga do gato.  Estudos relacionados à ativi-
dade dessa molécula, como também de outros produtos natu-
rais como o nim sobre pulgas se fazem necessários, em virtude
do pouco conhecimento que se tem sobre tais produtos e pelo
fato de possuírem um menor impacto ambiental, em compara-
ção aos produtos químicos convencionais.
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